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PROGRAMA DE "RADIO-BÁRGELOMÁ" E.Á.J.-l 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFÜSIOR 

SÁBADO, 21 de Julio de 1945 

* • • • • • • • • • • • • « • * • • • • 
• » • • • * • • • • • • • • • • • • • » 

Z 

y i2h.- Sintonía.- SOCIEDAD ESPAtOÍÁ DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
üAROELOIA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 
-Franco. Señores radioyentes, muy buenos dxas. Viva Franco. 
Arriba España. 

C? - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

0 SERVICIO METEOROLÓGICO HAOIOHAL. 

y 1 2 h . 0 5 b o l e t í n de l a p i a y » ; 

Y 1 2 n . 0 6 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

^ 12h..30 Emis ión : "Viena e s a s í " : (D i scos ) 

^s 1 3 h . ~ Cpera : f r agmen tos e s c o g i d o s : (B i scos 

V 13k«20.CaHBCIAMOS OOU EADIO HAOIOHAI DE ESPAÜL ,. í « 

K J.311.35 ACAO^ÍÍ VDES. DE OÍR IA EMISIÓN DE RADIO K A C I O E A I DE E S P Ü Í A 

- A c t u a c i ó n de l a Orquesta. ^ERTRAHD y su Conjunto Melód ico : 
V o q a l i s t ü JQSÉ.FORlíS: i ' . 0 

xÁA^u^^r 

"*NX* 

1 3 h . 5 0 Guía c o m e r c i a l . 

i>,tT^-<d ¿^ r ± -£$•>? *££. ?*YVU (p t^ Í O , 

y 1 4 h . — Hor** e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

i .4h.Gl Programa v a r i a d o s (Disc 'os) 

">.14h«lí> "El t o r e r o y e l t o r o " (Sonido de l i . E . ) 

V 14 iu25 S i g u e : Programa v a r i a d o : ( D i s c o s ) 

;X 14h .30 CGHECIAÍdQS CON RADIO NACIONAL DE E* ' ^ 

)( 1 5 h . — Música c a r a c t e r í s t x c u : ( D i s c o s ) 

JX 1 5 h . i 5 Emis ión : "Cocina s e l e c t a " : 

(Texto .aoja a p a r t e ) 

x 5 h . l 8 S i g u e : Música c a r a c t e r í s t i c a : ( D i s c o s ) 

x 6 h . — Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de sooremesa y n o s d e s ­
pedimos de u s t e d e s h a s t a I<*s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas tc^rdes . SOCIEDAD E S P A I O L A DE XÍADIQ-

DIHJ¿lOlí, EL&SOIU DE ¿BU. S A J ^ I . Viva F r a n c o . ^ r r i | £ u E s -



* XX — 

JLÍ3iw— S i n t o n í a . - SOCIEDAD BSfAÜOM DE HADIODIFÜSIOS, SLiSOfiA DE 
BAB0E1QHA B A J - X , a i s e r v i c i o de España y de su Caud i l lo Fr*m« 
oo* Señores r a d i o y e n t e s , zAxy buenas t a r d e s . Viva Franco. 

" Ispaña. 

das degde Xa Catedral de Barcelona 

eepa .ox: SC0~) 

<lí íh .30 P e l í c u l a s : Fragmentos e s c o g i d o s : (Discos) 

x 191a.— Opereta : Fragmentos s e l e c c i o n a d o s : (Discos) 

m i i OS COK BADIG liÁCIGNAL D£ BSPA 

-3H.50 ACi-.u. VDES. DE OLE LA EMISIÓN DE BASTO 3ACICNAL DE ESPASA; 

X - Sigue: Gperetu: Fragmentos seleccionado a: (Discos,) 

20h.45 

• . « « « « 

anas: (Di.scos) 

o-Deportes". 

.50 Melodías y r i t m o s de a c t u a l i d a d : (Discos) 

X 2 1 h . ~ Hora e x a c t a . - SBHVIGIO MSIBOEOLOGICO NACIOEAL, 

V21Í1.05 r e c i t a l por l a soprano S r t a . EBHARO. Al p i a n o : ¿:tro# Oliva,: 
* / /*• Angelo d foro , f - fíotoli 
<*3^Sur ren t ina f ! - O u r t i s 
x *J^ ' Invocación india1 1 - Beiaberg 
K^MAmore f afflore" - ü r i n d e i x x 

*r \J comerc ia l 

I 2 l l i .30 J ü u s i c a de l ^ s Américaá»: (Discos) 

.4© "Crónica t e a t r a l semanal1 ' . 
• 

x'x? esxXo \ cdP>*. JkJ 

2n.05 Guía c o m e r c i a l . 

22h. lO Sigue: Música de Granados: (Discos) 

.15 CONECTAMOS CON EADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

22H.45 A? B VDES. DE ÓIB LA BkISIÚH DE EADIO NACIONAL BE E3PAHA: 

- cetr<^nsniisión desde l iadio-Madrid: prograiaa FIN DE S 

http://Di.sc


rh#30 /aprox»/ Damos por terminada nuestra emisión y nos despe­
dimos de ustedes hasta las ocho, si Dios quiere. Señores 

oyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAlOLA DE KADIO-
BMISOHA DE 3AIíCEI0HA BAJ-l. Yiva Franco. Arriba 



PROGRAMA DE BISCOS 

E - - H 

) ¿r 

Sábado,21 de J u l i o de 19^5 

DISCO DEL RADIOYENTE 

tLs de fiar U6)P.B.EjCl— « ROSA DE MADRID" s c h o t i s de P a r t a per Orq. ( 1 c) S o l , por 

- 1086*P»2-4(* BCJENAS NOCHES SESORAS" f o x t r o t por Andre Kostfelanetz V 03% ( 1 c 
Sol» por Montserra t Montes 

133)<»••• 3 - / S A LAS TRES DE LA UARÍNA" v a l s de Robte do por Orq» ( 1 c) Sol 
por M* Teresa CaxrÜ 

57)G»S»E/9--- * CÓRDOBA" de Albeniz por Orq» Sinfónica ( l e ) S o l . por Ma­
n o l i t a Pujol 

35)P#Cor^5— " ELS FADRUÍS DE SANT B0I« de Pérez Moya par Orfeón de Bar­
celona (1 cara) Sol» por Kft de l o s Angeles Ortsu 

191)P« 6-fv Dúo-vals" de » BOMJRZA HÜNGARAW de Dotras T i l a por M» Teresa Pla­
nas y Marcos Redondo ( 1 o) Sol» por Conchita Argemi 

328)P» 7-n canto a la # espada de lf EL HUÉSPED DHt, SEVILLANO** de Guerrero por 
V H ipó l i to La zaro( l e ) Sol» por Juan Espinosa 

i|"3)P»I#P#8y* * DANZA V« de Granados po r Güilísimo Cases ( l e ) S o l . por 
*r Francisco Mainer 

* * * * * * * * * * * * 

% 



EROGRiláA DB DISCOS 

A I A S 13— H Sábado ,21 de J u l i o de 19^5 

OPERA: fRAGUEHlDS ¿SüOGIDOS 

l 6 8 ) G * S # l - A * L a danza de l a s h o r a s " de » J.A GIOCONDA* 
Orq» S i n f ó n i c a de Boston ( 2 c a r a s ) 

de P o n c h i e l l i por 

103)G#Cp.2-«? , ,Duo? l de t1 CAVALLKRIA RUSTICANA0 de Mascagnl par Arangi-Lom-
b a r d i y M e r l i ( 2 c a r a s ) 

2l6)G»S» 3^ytf f a n t a s í a de lf 14 BOHMS" de P u c c i n i por Orq* d e l Tea t ro d e la 
Opera Alemana en B e r l í n ( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * 

• 



PROGRAMA. DE DISCGB ' 

A LAS lM— H Sábado,21 de J u l i o de 1^-5 

PROGRAMA. VARIADO 

l 8 3 ) P . R . A n . l - ^ " SEVILLANAS 
2-X» 

BAILAR")de Bregel 
BAILAB"( por Orq, Vi lohes 

1019)P# 3 — * * IDILIO" fox l en to )de Lauder 
4—X* BURLESCA" í b x t r o t ( por Rod Lauder 

51 )P. 

199)P.Op 

) de " LOS CLAVELES" de Serrano por MatiL 
e res p a r i p o s i t a s ( de Mart'in • t Emilio Vendre l l 

*Romanza de Dolores) de " LA DOLORES" de Bretón por Conchita 
"Dúo" ( Velazquez y Pepe Romeu 

366 ) P . 9 - ^ A " LA SERENATA" de T o s t i ) B e a i a n i i n 0 G i g l i 
10—A " MATTINATA" de Leoncara l lo ( • 

* * * * * * 



PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 15—H Sábado, 21 de J u l i o de 1 ^ 5 

WÜSICA CARACTERÍSTICA 

7095) 

^7205) 

— " VEN MUY PRONTO" v a l s de Amberg ) Bamabas Von Geczy don t)rq. 
!— » MOY BIEN" de Cars te ( 

fam " CANCIÓN DE AMOR DEL VIOLIN" de Winkler ) Orq, Hars Busoh 
H— " BATO MOY BAJO" serena ta de Stanke ( 

A LiS 15' l8—H 

• igue 

1^2)G.sfe— « LA BRIGADA DE FANTASMAS» de Myddleton) 0r<L Parlonhon Ber l ín 

119)G.SX7- " FLORES SILVESTRES" de Blon } Ferdy Kauffinen. 
"PARADA DE LA GUARDIA DE LOS ENANOS" de Noack ( y s u Orq. 

* * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DE DISCOS (t{(tn^ J 9 

A LAS 18—H sábado ,21 de J u l i o de 1 

TEATRO BSPAÍOL: FRAGM3ÍTOS ORQUESTALES 

15)G»Z#0 

27^G.S. 

Pre lud io " 
So lea res y dúo 

) de • LA VERBENA DB LA PAIOMA" de Bretón 
* ( por Banda Muniipal de Madrid 

Preludio ) de * 
fragmento d e l dúo ) 

de Vi res por Banda i-íunicipal 
de Madrid 

^5)G.S«5— pantomima de " LAS GOLONDRINAS" de Usan dizaga por Orq. S infónica 
de Madrid ( 2 ca r a s ) 

4 IAS 18'30—H 

P LÍGULAS: FRAGMENTOS SCOGIDOS 

PIRUETAS JUVENILES 

1130)P.6^*^»Idi l io en e l parque11 de Algueró y Vives por Orq. Bizar ros ( 1 c) 
* 

w TU SERAS MI MARIDO" 

l lé2)P.7-^f w Yo se por que" fox t ro t"La polea d e l beso* de ffarren por órgano 
Í M E ^ y Orq. Musette ( 1 ca ra ) 

" MI ENEMIGO EL DOCTOR" 

1 5 9 2 ) P . 8 j ^ " E l kuruku"rade Duren Alenany por Rudy Wood y su Orq# 

« ANGELA ES ASI" 

"Muchacha o r i g i n a l " f o x t r o t de Duran Ale nany por Rudy ffood y Orq. 

" CIUDAD DEL ORO» 

9^7)P # 10§^ "Señor i t a" ) de Rombeig y Kahn por Nal son 
13¡^%, "De l a s a l i d a a l a pues ta d e l s o l S ( Eddy con Cuar te to Male 

12lk>)P.12-
13 

1619 ) P . & 

« LA VIUDA ALEGRE" 

"Vi l i a" f o x t r o t ) de Lehar por Orq. Marek ??eber 
v a l s » ( 

« SEÑORITA EN DESGRACIA» 

"Magnifico s i puedes c o n s e g u i r l o s d e ' I r a por Orq* Tommy Dorsey 
( 1 ca ra ) 

* * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DI DI 330 3 

A LiS 19—H 

1M) 
Sábado ,21 de J u l i o de 19^5 

OPERE a.: FRAGMENTOS SELECCIONADOS 

lOlSo jA. l^C w DER PLINGSR'1 po tpour r i de Frey por Mari a Mllten,Maz Mensing y 
- / v Wito d'Antone ( 2 e ) 

3 l41)G # S.2-^se lecc lón de " BDSE MARIE" de Pr iml per Oro.. New Mayfair ( 2 c) 

A LAS 19'90—H 

» 

. s i g u e 

* t é ) P . Z # 0 r # 3 y s e l e c c i ó n de » PAGANINI** de Lehar per Orq. Alfredo ( 2 o ) 

709)1?. o p e r s i g a s l a fortuna11 ) de « LA PRINCESA DS LA CZARDA* de KáL 
v a l s i man por Marta Sgger t y Orq* Los Bohe-

) mios Vieneses 

* * * * * * * * * * * * * * * 

V 



PROGRAMA DE DISCOS 

• LAS 20,-̂ H sábado, 21 de Julio de 1^5 

SARDANAS 

6 0 ) P . S a r . l 
2 

6 3 ) P . S a r . 3 -

* GIRONA AIMADA" sardana de Bou ) cobla Barcelona 
" JUNY* sardana de Garrota ( 

L MEU BARCO" sardana de Morera ) Cobla l a P r inc ipa l de 
« AI QUINES NO IBSM sardana de Ventura ( l a Bisbal 

^ ) P . S a r . 3 - ^ f " FLORIDA" sardana de Pu jo l ) Cobla l a P r i n c i p a l de 
" LA CUSÍ DORA" sardana de Agramunt ( l s Bisbal 

b?iy&*m¿8&*R 

JAZZ CORAL 

109*K))A.7~ MáRIETTA" de Rick*r tz ) Terceto Schurieke 
0 MI BELLA N4POLB3" de Winkler ( 

A LAS 20'50—H 

MELODÍAS Y RITMOS DE ACTUALIDAD 

Í O ^ J P ^ - A A IMPOSIBLE" fox canción de Muri l lo ) Quin te to Mur i l lo 
1 0 - - ^ " RITMO 191*1*-*' f o x t r o t de Roqueta ( 

3 3 5 ) P . T . l l - \ " CONGA BOOM» conga de Ros ) Edmundo Ros y Orq» 
12—Y» QUIÉREME MÜCH)" canción-bolero de Roig ( 

* * * * * * * 

• % 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A IAS 21*05—H Saóado,21 de J u l i o de 19^5 

SUPLEMENTO 

INSTRUMENTAL 

YEHUDI K M U H I N v i o l i n i s t a 

1 2 5 ) P . I . v . l — » LABERINTO" de L o c a t B l l i 
2— *« DANZA HOLGARA N8 12 « de Brahas 

FRTIZ KREISLEB v i o l i n i s t a 

5 7 ) P . I ¿ V * íMGO" de Albeniz 
danza de M LA VI LA Sn de F a l l a 

A LAS 21'50—H 

MÚSICA DE GRANADOS 

17)G.S.E.5— rt RONDALLA ARAGONESA» danza n a 6 par Orq. Sinfónica de Madrid 
( 1 car 

5ó)G.S.E.6— n ORIMTAL» danza n s 2 j p 0 r Nueva Orq* Sinfónica Ligera 
7— " ANDALUZA» danza n* 5 ( 

* * * * * * * * * 



PROGRAMA. DS DISCOS 

A LAS 22*10—H 

(i\l?M) a 
Sábado,21 de Ju l io de 15*»-. 

Sigue MÚSICA DE GRANADOS 

203 )G.S . l—intermedio de " GOYESCAS" de Granados per Orq. Boston Promenade 

( 1 cara) 

A LAS 22'l*-5--H 

ORQUESTAL VARIADO 

402)0 .3 .2— marcha n9 5 <*© " POMPA Y CIRCUNSTJNCIA") de Elgar por Orq. Sinfo'. 
3— marcha de " LA VORONA INDIA" ¿ ica de Londres 

24l)G.S.H— '» PÁJAROS REVOLOTEADORES")de Gennin 
5— • IDILIO BRETÓN" ( por Orq. Municipal de Bournamouth 

"253)G.S,6-"Vfantasía de * I RAGLIACCI" de Leoncavello por Orq. Marek Weber 
/ v ( 2 caras) 

207)G.S .7~ " MELODÍAS DE NAVIDAD" por Paul smiteman y s u Orq. ( 1 c) 

* * * * * * * * * 



(9i?)#) Ifi 

TÍISICCÍ COCEH SPEWCTA 
ms ^•mmmmwmrs ts» 3r»w»as^r**«£«*« 

(Dia 22-7- a la» 15 '15 h.) 

SIHTOJíia 

Locutor ¡Radiamos la emisión C;cina Selectal 
i , . • 

Locutora; Unos minutos de charla sobre temas culinarios 

Locutor; laiision que gentilmente les ofrece la Bodega Mallorquína, 
restaurante del Salón Rosa* 

Locutor*:Cada domingo una receta de repostería* 

Locutor¡Señoras, seño r i t a s , . »p repa ren papel y l ap ia 

Locutoras^ste de l ic ioso post re se llama Kulitch ruso* 

Locutor: "%n una t a r t e r a se v ie r ten diez gramos de levadura de panadero 
d i lu ida en medio vaso de agua t ib ia* 

Locutora:Se añaden 350 gramos de har ina , un huevo, 50 gramos de azúcar 
en polvo, 40 gramos de mantequil la de r re t ida , 60 gramos de 
pasas y un poqui t in de s a l . 

Locutor; También suele adicionarse un poco de azafrán. 

Locutora; Ss bate con una cuchara de madera durante diez minutos. 

Locutor. Se echa en un molde profundo de forma que l a pas ta lo l l ene 
tan solo has ta l a mitad. Se tapa con una s e r v i l l e t a ^ se de­
j a subir l a masa durante t r e s horas en una habitación cuya 
temperatura sea algo elevada. 

Locutora; La masa sube has ta l l e n a r el molde, entonces se mete en e l 
horno muy ca l iente y se deja durante t r e i n t a y cinco minutos 

t . J T . * * &.1 & : l T % Locutor: 
Cunndo la masa se adhiere#a la hoja de un cuchillo introducida 
en ella, es señal que está a punto.Se saca del horno y se de­
ja enfriar antes de sacarla del molde 

Locutora: La Bodega Mallorquína, restaurante del Salón Sosa, anuncia 
a todos sus clientes y al publico en general, su minuta de 
verano. 

Locutor: Saboreen las exquisiteces de su afamada cocina a un precio 
que habrá te asombrarles por lo módico^ 

Locutora: Recuerden, 1^ minutade verano déla Fod4ga Mallorquína les 
ofrece los mas exquisitos manjares a un precio * X M « • * t t » " l 4 • •% 

verdaderamente económico. ... i 

Locutor; T nos despedimos de Yda* invi tándoles a que sintonicen mafiana 
a es ta misma hora l a emisión Cocina Selecta , prese* tada por 
l a Bodega Mallorquína, res taurante del Salón Rosa* 

_ * " "̂ ^̂  

Locutora:MUcha8 grac ias y buenas tardes* 



k: -.DIO"-JAitOBLDIíA 

Fecha: 21 de Julio de 1945 

HORju 21*45 a 22. 
Anunciante: Laboratios üox 
Redacto: "Álas£ Empresa An 

LOCUTORA: Suenas noches, señores radioyentes, en nombre de los 
Laboratios L.orrith, de Puebla, 11, Ladrid, que dedican 
a Vdes. una de sus habituales charlas, de la serie ' "En 
recuerdo en la noche", con las que pretenden ayudarles 
a pas^r ésta lo mejor posible. 

LOCUTOR.- IMejor lo conseguiría con un ventilador! 
L0CU20RA.- l&iren, qué gracioso! ... Comprenderá Yd. que la inten­

ción de los Laboratorios Morrith.....* 
LOCUTOR.- (Interrumpiéndola).- Conozco perfectamente los Laborato­

rios Morrith y su intención. 
LOCUTORA.- ?Y también conoce usted el famoso Callicida Morrith? 
LOCUTOR.- ¿Qué si lo conozco? '!Gracias ax ramoso, x±xjsa¿aissjaJ5Ls 

famssa producto estoy aquí.! 
LOOTTORA.-¿Es posible? 
LOCUTOR.- !Y tan pasible! Antes, yo no podía dar un pas/o, y como 

era imprescindible ir aquí y allá, y no siempre se podía 
conquistar un hueco en el tramvía ni permitirse el lujo 
de tomar un taxi, !hay que ver las que pasaba! Parece 
una tontería, pero antes de usar el Callicida Morrith, 
yo era un desgraciado» 

LOCUTORA.- «Qué atrocidad! 
LOCUTOR.- ¿Sí, eh? Dígaselo Yd. a todos los que padezcan de ese 

mal, que parece no tiene importancia, pero que inhabilite* 
como puede inhabilitar una verdadera enfermedad. 
Entonees¿estamos conformes en que los Laboratorios Morrith, 
de Puebla, 11, Madrid, deben figurar entre los benefactores 
de la Humanidad doliente? 

LOCUTORA.- Por'mí, «qué figuren! 
LOCUTOR.- lío, no; no lo diga usted así. Es que el Callicida Morrith, 

en líquido o en ungüento, es de una eficacia maravillosa. 
LOCUTORA.- !Concedido! Pero, ¿no cree usted que de>>ía empexar ya la 

anunciada charla, de los Laboratorios Morrith, precisamente 
titulada "Un recuerdo en la noche"•? 

LOCUTOR.- !A SU disposición! 
LOCUTORA.- ¿Y que es eso de"\ín recuerdo en la noche?". 
LOCUTOR.- Muy sencillo: evocar en la noche recuerdos de personas 

o sucesos memorables ligados a una fecha así, a un ^x de 
julio de un año o de otro, pero" siempre cop una distancia, 
'¿0 años por ejemplo, que preste cierto aroma al recuerdo... 

LOCUTORA.- ÍVtoy "bonito! Pues vamos a dar un poquito de música y en 
seguida OQUpa Yd. mi lugar ante el raicrófono para la char­
la de los Laboratorios Morrith. 

)C0HTIt0L). Un disco de música ligera) 

LOOTTORÜ..- Han oído Yds... (Reseña del disco) y. a continuación 
tengan la "bondad de escuchar la charla "Un recuerdo en 
la-noche", que les ofrece Laboratorios Morrith, de Puebla, 
11, Madrid. 

rith 
unciadora-S.A. 

LPE DE GONG 

fti/*MJ p 
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GOLPE DE GOMS 

LOCUTOR»" ÜÍI esta noche de sábado, del sábado 21 de Julio,! cuantos recuer­

dos pueden evocarse I Uh 21 de Julio, el de lj>46f las tropas del 

üey don Pedro IY de Aragón se enfrentaba en Epixa con las de la 

nobles» Aragonesa, y si aquellas no consiguieron tomar la plaza 

a causa de la decidida defensa que de la misma hicieron ios no-

oikes, talaron los campos vecinos y causaron otros grandes danos • 

H 21 de Julio de 1535 entró en Sanes.el Emperador Carlos Y, des­

pués de una gran victoria, y en igual aia, 40 anos mas tarde, el 

Español Alvaro de Mendana descubrió las islas Marquesas. 

Este dia del 1646, vio nacer en Leipzig a Godofredo Guillermo Lei 
onitz, genio matemático, nombre de ciencia de valer excepcinaij 

y el del 1702 a nuestro Enrique Flores, el autor de la monumental 
obra "España ̂ agrada*4 5 y el del 1876 a doña María Cristina de 

Habsburgo, que natria de ser Regente de España al malograrse la 

simpática figura de Alfonso XII/, su esposo# 

El 21 de Julio de 1798 tuvo lugar la batalla de Pirámides y la to­

ma del El Cairo por las tropas francesas,, llevadas hasta aiii por 

la ambición naciente que aquel oficial de fírtilleria, que se llá-* 

mó Napoleón Bomaparte. Al ario siguiente era nombrado en Francia 

Ministro de Policía el famoso Fouché, que deja la frase!Buscad la 

Mujer11 reveladora en su concepto, y no iba muy descaminado, de 

que en el fondo de todo asunto misterioso existe una sonrisa de 

mujer, un relampagueo de unos bellos ojos, el revuelo de una falda 

alaterno femenino en suma» 

Otro 21 de Julio vio morir a Jorge Juan, el iiusxrpcoamdgraío, as­

trónomo y marino español; y a Hoberto Burns, el célebre poeta po­

pular escpcés, uno de los mas grandes que na producido Inglaterra 

que influyó de manera extraprdinaria en toda la literatura inglesa 

y que murió prematuramente a ios 37 años, minada su salud por los 

excesos del^en, part.iQulaar̂ gê êar-é̂  alcohol • 

EL 21 de Julio de 1650 sb^rió el Carnoso Paco Montes "Paquiro*, en 

la plaza de ̂ adrid, la cogida que si no le privó de la existencia 

en el momento, le separó de su carrera de mataaor, para morir al 

siguiente año, y mas que por la gravedad de las heridas por el ab 

dono que hizo de su curación en medio de la vida de desorden que 

llevaba. A propósitos de imnn recuerdos taurinos, no omitiremos 

que el 21 de Julio de 1889 se inauguró la plaza de tors de ©porto 

y aun quedan otros recuerdos del 21 de Julio, curioso, iuuy curioso, 

como aquella &eai üraen española ae esa xecna y aei ano xb^b, aeter 

minando ios requisitos exigidos para obtener el título ae -Lector de 

letra antigua••••••. 

Un recuerdo en la nocne • • • • JSn esta noche canicular, tengamos un 
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recuerdo para el labrigo castellano, el manchego, el andaluz, el ex­
tremeño, para los que trababan la tierra patria calaeada por el ar­
diente sol del estío, sufriendo los rigores ael astro rey desde el p 
principio al fin de la jornada, y a los que apenas, al llegar estas 
ñoras, les llega una leve brisa, débil respiro después de un dia ex­
tenuado .«••••. 
¡Hoche de julio, noche de verbena en muchas ciudades, y vilfts, y pue­
blos de España! Hoche de julio, feliz para ios felices que la pasan 
al mar o la montarla, respirando a pleno pulmón las auras impregnada6 

de yodo o embalsamadas por el aroma de los pinos*... 
Hoche del 21 de julio... • Muy feliz se la desea a todos los que escuc 
chan Laboratorios Morrith, de Madrid» 

GOLPE DE GONG 
Loeutora»- Han oido vdes. una charla de la serie 'TJn recuerdo en la 
Hoche11, que ios laboratorios Morrith, Puebla 11, Madrid, dedican a 
los radioyentes de Barcelona* Ahora, oirán Vdes. «••.( Reseña de un 
disco de música libera) 

(COHTROL.Disco de Múisca ligera) , .- M W* 
• ^e^lcU* k^fo *U "ff*J??£*$ 
Locutora.- fían oido Vdes. (resena del disco) como cierre de la charla 
de los laboratorios Morrith, de -̂aoricu 
LOCUTOR.- ¿cjae le han parecido a Vdes. esos recuerdos?. 
LOCUTORA.- Muchos recuerdos* 
LOCUTOR.- ¿ A la familia? 
LOCUTORA.- Miren que gaaciosoi 
LOCUTOR#-¿Usxeaes creen que se puede tener gracia con este calor? 
LOCUTORA.- ¡Tomai ¿Mo dicen que es Sevilla la tierra de la gracia? 
ya re Vd¿ la temperatura que por alli se disfruta. 
LOCUTOR.- Estoy seguro de que en un§ noche asi, en ovilla* no tiene 
gracia ni enterarse de que la ha tocado la loteria# 
LOCUTORA.- Oiga, aquien parece que le ha tocado la loteria es a Mer­
che, iana amiga mia, que con el Waguento Morrith, de que Vd. habla, 
ha conseguido que le desapareciesen de la cara y las manos unas ex-
.„fiSDft»e¿*s que le hablan brotado y que la tenían desesperada* 
LOCUTORA.- En vista de esc... 
LOCUTQB.- En vista de eso..... 

LOS DOS. al mismo tiempo.- Muchas gracias a todos en nombre de los 

Laboratorios Morrith de Madrid. 

O—O—O—O—O—G 
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CRÓNICA SEMANAL DE TEATROS• -
-o 

BARCELONA*- Tras muchos años de ausencia, ée-presento 

nuestra Ciudad la gran actriz TAESILi CRIADO, haciéndolo con la comedia 

de Amira de la Rosa y QLnés de Albareda LA MiiDEE BORRADA* Aún perduraba 

en el recuerdo de muchos las magníficas incorporaciones de los mas difí­

ciles papeles de la escena que vimos antaño a Társila Criado* En esta 

obra de su presentación no precisa ciertamente, poner a contribución to­

das sus dotes artísticas, pero sirve de exponente discreto a sus cuali-

dades que se mantienen lozanas y frescas* La Compañía está bien ajustada 

y actúa con disciplina. 

TEATRO COMEDIA*- La reposición de la obra de Jardiel Poncela MADRE, (el 

drama padre) sirve para confirmarnos la valía de esa actriz cómica tflndMai 

ia: sin exageraciones absurdas y perniciosas que es la Muñoz Sampedro* De 

la obra no precisa hablar, por haberse hablado ya de ella en otras ocasione* 

demasiado y en todos los tonos* Lachy Soto se mantiene en la obra a un 

nivel secundarlo, quizás por la categoría de su papel, y el resto de la 

compañía, bien* 

TEATRO ROMBA*- La obra de Marcel Achard, cuya adaptación se debe a la pluma 

de Conchita Montes, se estrenó ayer en el Romea con el titulo "EL EERATA1*. 

De nuevo la Compañía del Teatro Nacional nos dio un curso de interpretación 

destacando el arte ya plenamente cuajado de Elvira Noriega, a la que vamos 

a tener que calificar muy pronto como la mejor actriz de nuestras forma­

ciones contemporáneas jóvenes* José María Mompin se encargó del personaje 

de Rrank 0,Hara y muy bien también Mari Carmen Díaz de Mendoza, Gabriel 

Miranda y Félix Navarro* La obra es simpática y tiende a trazar nuevos 

rumbos, lo que es muy destacable en esta época de semi-agonía del teatro* 

Aceptemos con buena voluntad cuanto se nos ofrezca con titulo de renovador 

no vayamos a dejar que el eflificio se derrumbe por no alzar nuevas paredes* 

Tg presentación y la dirección escénica muy acertadas. 

sin mas novedades, buenas noches* 20-7-4-5 
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), Hafaefe CASP5J0N. presidente de la Federación Catalana de Baloncesto 
•i i« i» m i i i •> • i»' i», i» •» .«i i»»-ii»i l l i • - « • • * » - > É • n i i mu m un • m u í • • i i i an.»n • • • ' ii «i, • mi »i i » i • •"• ' —' » , « i I»I • w >.!.•• • • ii .i • • • • m m i m i • » • « ' • '— 

Por serba vea consecutiva van los equipos catalanes a disputar la 
final de Campeonato de España, y, por serba vez también, quedará é. máximo 
titulo nacional en nuestra región. 2sto que, como Presidente de la Federa­
ción Catalana, debería enorgullecerías, como deportista no me acaba de satis­
facer, pues hubiera preferido que en los años transcurridos hubiesen llegado 
también a la final los equipos de otras regiones españolas, y, en especial, 
de Madrid, en más ocasiones que no en las dos únicas que, por azares del sorteo, 
Jugaron el encuentro decisivo. 

l*a federación Española, queriendo premiar el auge y clase de nuestro 
deporte en Cataluña, designó esta capital como escenario de esta magna final 
que, dentro de breves horas, se va a disputar. Como Presidente, poco me impor­
ta el resultado que refaleje el marcador. Solo espero, confiando en la deporti-
vidad de los contendientes, que los nervios se atemperen y que transcurra el 
encuentro dentro de los cauces de la mayor nobleza. 
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Juan EBRRAHDO. internaoiorLal del C. de ff. Barcelona 
•i H •• • •• w > i > un i"»» luí»! diniiiwi'^ «i—.lili—itiw'iiiw ' »i .n»i. » • — • • • i » * i "• m •• • • — « i ni •» » * » • * • • 

-?Optimista ante el partido de esta noche?. 

-Algo, pero no mucho. El Layetano siempre resultó enemigo temible 
para nosotros. Y ha de serlo mucho más, en esta ocasión, en que el titulo 
de oaapeon de Copa está en juego* 

-?Como ves tu el partido de hoy?. 

-Ni más ni menos que como todo el mundo: una batalla 
en la que la emoción y los nervios estarán por las nufres. 

-?Quién crees que ganará en ella?. 

-Es difícil la respuesta, por no decir imposible. Se trata de dos 
equipos de gran clase. El uno, el Layetano, es campeón de España. .El otro, 
el Barcelona, merecería igualmente serlo... Hoy puede ganar cualquiera de 
ellos. XxaamcK Porque me temo que habráde ser el factor suerte el que, en 
fin de cuentas, decida... 
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Eduardo Kucharsid.. capitán del Layetano 

? iuá crees que pasará esta noche?. 

-Es difícil preverlo. Desde luego, habrá lucha, y muy cerrada. Los 
dos equipos son fuertes y saldrá^ a la pista cô j imiy parecido número de 
probabilidades• 

-TLe, terses, al Barcelona?. 

-Indudablemente. Ss un equipo de gran clase y, desde luego, el más 
diffcü de cuantos se pueden hallar hoy en España. 

--Sin embargo, vosotros habéis marcado xel record de puntos, este año». 

-Ello me hace sentir ligeramente optimista. Mi equipo posee una. delan­
tera que sabe jugar y marcar. Galve, Havarrete y yo nos compenetramos muy 
bien. Ojalá que la suerte no nos falle esta noche... 

-?Un pronóstico concreto?. 

-Ss poco menos que imposible. En un partido así, resulta imiy aventura­
do predecir un resultado. Será mejor esperar que sea el pê rtido mismo quien 
lo dé... 



CEcasriCA TJUÍÍIKA 

Gon una gran entrada se ha celebrado'esta tarde en la Monumental la corrida 
anunciada.Se lidian seis toros de Domecq y uno de Oobaleda para D Alvaro Do­
me cq, Andaluz, Julián Marin y Pepin Martin Vazquez.A las 6,30 en punto el Pre­
sidente flamea el pañuelo blanco y se pone en marcha la comitiva* 
Don Alvaro Domecq rejonea al primer toro que es de la vacada de Cobaleda al 
que le clava tres rojones en todo lo alto,tres enormes pares de banderillas 
que le valen otras tantas ovaciones y un rejón de muerte•Echa pie a tierra 
y tras una faena lucida que "brinda al critico de la Vanguardia Sr Palacios 
Vaides,intercala unos buenos pases por alto,derechazos,naturales y molinetes 
terminándolo de una estocada hasta la empuñadura que hace rodar al ̂ icho sin 
el auxilio del puntillero.Ovación,oreja y vuelta al redondel en medio de gra 
des ovaciones. 
Lidia ordinaria.Andaliz venia con ganas de agradar pero a pesar de la buena 
voluntad,el sevillano no pudo conseguirlo mas que a medias.2n su primero lo­
gro escuchar la música al engarzar una buena faena por derechazos,afarolados 
molinetes y orteguinas,despenándolo de un pinchazo,y una estocada y dos in­
tentos de descabello escuchando abundantes palmas.En su segundo,cuarto de la 
tarde,un toro preeioso de lamina y vuen moz,o, Andaluz lo toreó sspy bien con 
el capote,haciendo un quite enorme por chicuelinas.pero a la hora de matar, 
el trianero se desconfió y aunque ligó un a faena con tres ayudados por alto 
tres naturales y uno de pecho,luego se limitó a dar pases de pitón a pitón 
para igualarlo,rematandolo de un pinchazo,media estocada y un certero desca-
bello.l/irehos aplausos ai toro en el arrastre y división de opiniones para el 
matador. 
Julián Marin ha vuelto a aiunar el alboroto en su primer toro,un toro castaño 
con muchas arrobas y mucha leña en la cabeza.Al de Domecq le toreó magnifica 
mente lo mismo con el capote que con la muleta,ligando una gran faena que 
comenzó con cinco pases estatuarios ayudados por alto para seguir luego to­
reando por derechazos,naturales,de pecho,molinetes de rodillas,y un sin fin 
de pases,todos ellos de gran torero,pases de delantal,mas molinetes y la lo­
cura, coronando la faena con media estocada y una entera hasta la bola que 
hace rodar al bicho sin puntilla.ITi que decir que al navarro áe le concedie­
ron por una nimidad,las dos orejas,el rabo y tuvo que dar la vuelta al ruedo 
acompáñalo del mayoral de la prestigiosa ganadería en medio de clamorosas 
ovaciones que se hicieron extensivas al toro en el arrastre dándole la vuel­
ta al redondel al noble animal. 
En el quinto,el LUIÍCO toro de cuidado que piso hoy la arena,pues era bronco 
en la embestida y punteaba bastante,Julián Marin lo tereó guapamente y saco 
de el el mayor partido posible,haciéndole una faena por bajo,se paró en unos 
pases por alto y dio dos orteguinas de fina factura,despenándolo de media 
y una entera.Palmas. 
Pepin tlartin Vázquez toreo magíit Ticamente a su primero por verónicas y con 
la franela ligo una faena a los acordes de la banda de música en la que in­
tercalo una serie de pases,todos ellos de solera pura sevillana,sobretodo 
ios naturales que,en dos tandas,dio hasta siete,con sus consabidos pases de 
pecho,toreó por molinetes,afarolados y adornos que la multitud jaleó con en­
tusiasmo, remantadolo de un pinchazo,una estocada y un descabello.Cortó la 
oreja y dio la vuelta al redondean el ultimo no estuvo el sevillano a la 
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altura del anterior pues el toro era "bravo y me .erecia mejor faena.Se 
limito a torearle por "bajo,pases de pitón,y algún derecliazo que otro, 
despanchandolo de media perpendicular y dos descabello. 
....No queremos cerrar esta crónica sin antes hacer un verdadero elogio 
de esta pretigiosa ganaderia Jerezana de los Sres de Domeñq,estos pundo­
norosos gajiaderos que ponen,por encima de todo,el prestigio de la divisa 
"blanca y encarnada.Los seis toros de esta tarde,ademas de estar "bien pre­
sentados en cuanto a presencia y cabeza, sacaron un genio y una "bravura 
de verdadera casta;todos llegaron a la muerte nobles y dóciles.3n una pa­
labra, !Una gran corrida! 
El peso del ganado en canal ha sido el siguiente: 

Para el próximo miércoles,dia de San Jaime,se anuncia en la Monumental. 
otra novillada en la que tomaran parte,Juanito Tarre,Andaluz segundo y 
Paco Rodríguez de Méjico» 

• 

Barna 22.7.45. 
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BttSKST COCinA STCBCTA 

(Bia 21 -7 - a l a s 15 '15 h.) 

SIHTOnia 

LOCUTORjRadiamos l a emisión COCIHA SeLSCTA 

LOCUTQRA: Obsequio a l o s señores rad ioyen tes de l a Bodega 
r e s t a u r a n t e del S.4LOW Rosa* 

LOcutOr: escúchenla todos l o s dias» a e s t a misma hora» a t r avés de l a 
antena de Radio Barcelona* 

Locutora ; La Bodega Mallorquína, r e s t au ran t e del Salón Rosa» ha creado 
un ambiente exquisi tamente s e l e c t o para una c l i e n t e l a exqui­
s i tamente r e f i n a d o ^ 

LOCUTOR: Hablaremos hoy de l a leche* 

LOCUTORA: La leche ¿uede s u f r i r determinadas fermentaciones que f a c i ­
l i t a n su d iges t ión* 

LOCUTOR: WL suero l á c t e o o leche d e queso es un l i q u i d o algo agr io que 
separa de l cuagul© a l poner lo sobre e l tamiz cuando se hace 
queso fresco* üs muy usado en Suiza como bebida h ig ién ica* 

LOCTJTCRA: *%* l a l eche coagulada se ha reemplazado p a r t e de su l a c t o s a 
por e l a c i d o lác teo*Se obt iene entisrbiando l a leche y mes» 
ciando una pequeña cant idad de cuajo seco» exponiéndola a l 
c a l o r del hogar o a l s o l . 

LOCUTgr: A l a s dos o t r e s horas ya puede tomarse pura o con azúcar»ca­
n e l a o limón» y e s muy agradable tomarla con frutas*Hs l i g e ­
ramente l a x a n t e y excelente pa r a l a d ispepsia* 

Locutora» H yogour t t i e n e l a ven ta ja de e s t a r exento de gérmenes p a t o -
genos* 

Locutor ; "EL Yogourt puede p repa ra r se con leche he rv ida ha s t a r e d u c i r l a 
a l a mitad de su volumen y añadiéndole fermento* búlgaro» o, 
simplemente» una cucharada de yogourt por l i t r o de l e c h e , con­
servándolo a una temperatura de 45 grados h a s t a q u e e s t e cua-
j ado* 

LOCUTORA: 9s entonces un exce len te alimento de f á c i l d iges t ión y l axan ­
t e en ayunas* 

Locutora : 

Locutor ; Como 
ran 
gros 

cuajada se ^pepa-^ 
serán grasos o ma­

nen quesos salados^ 
Chester e tc* cw 

* V 

Loxutor: Si Roquefort es mezcla de l%che de cabra y oveja, introducien­
do en el cuajo sal y fermentos especiales* Los quesos no de­
ben comerse en gran cantidad por ser indigestos; es preferi­
ble acompañarlos siempre de frutas o pan* 

LOCUTORA: Manjares sabrosos y variados, creados por la Bodega Mallor­
quína, restaurante del 3AL0V RoSa» a un precio que habrá de 
asombrar a todo» Barcelona por lo módicos. 

Locutor: 15* esto consiste la minuta de verano de la Bodega Mallorquína* 
LOCUTORA: T damos por concluida nuestra emisión GOCIHA SUeCTA de hoy, 

despidiéndonos de ustedes hasta mañana a esta mima hora* 

SIHTOJíI 
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LOCUTOR:Radiamos l a emiel&i COCBfA • l l W l i 

LOCTTTORA: Obsequio a l o s señores radioyentes de l a Bodega 
res taurante ¿el SiLOT Rosa, 

LOcutOrx ^cúchen la todas los d í a s , a 
antena de Radio Barcelona* 

es ta misma hora, a t ravés de l a 

Locutor*; La Bodega Mallorquína, restaurante del Salón Rosa, ha creado 
un ambiente exquisitamente selecto para una c l i e n t e l a exqui­
sitamente refinado, 

LOCUTOR; Hablaremos hoy de l a leche* 

LOCUTCRAs La leche ¿,uede su f r i r determinadas fermentaciones que f a d 
l i t ? n su d iges t í 

suero l ác t eo o leche de queso es un l iqu ido algo agrio que 
separa del cu aguí o al ponerlo sobre el tamiz cuando se hace 
queso fresco, f s muy usado en Suiza como bebida h ig ién ica , 

"*$i l a leche coagulada se ha reemplazado pa r t e de su lac tosa 
por e l acido lácteo*Se obtiene entiáblando l a leche y mea-» 
ciando una pequeña cantidad de cuajo seco, exponiéndola a l 
calor del hogar o al sol* 

LOCOTgrt A l a s dos o t r e s horas ya puede tomarse pura o con azúcar, ca­
ne la o liman, y e s muy agradable tomarla con f r u t a s e s l i g e ­
ramente laxante y excelente para l a d ispepsia , 

locutora ; WL yogourt t i ene l a ventaja de es ta r exento de gérmenes pa tó ­
genos* 

Locutor; *0L Yogourt puede prepararse con leche hervida has ta reduc i r l a 
a l a mitnd de su volumen y añadiéndole fermentas búlgaros o, 
simplemente, una cucharada de yogourt por l i t r o d£ leeh$, con-
servándolo a una temperatura de 45 grados has ta que e s t e cua­
j ado , 

LOCUTORA! *s entonces un excelente alimento de f á c i l d igest ión y laxan­
t e en ayunas, 

Locutor% Como resultadode l a fermentación de l a leche cuajada se prepa­
ran quesos que se¿un l a nata que contengan serán grasos o ma­
gros , 

Locutora: Con cuajo de leche de vaca prestado se obtienen quesos salados, 
Parma^Ofruyere, cuando son cocidos y Holanda,Chester e t c . cuas 
do crudos , ~ 

Loxutor: ^L Rojuefort es mezcla de leche de cabra y oveja, introducien­
do en e l cuaje sa l y fermentos especiales* Los quesos no de­
ben comerse en gran cantidad por ser ind iges tos ; es p r e f e r i ­
b le acompañarlos siempre de f ru tas o pan* 

LOCUTORAt Manjares sabrosos y variados, creados por l a Bodega Mallor­
quína, r e s t au ran te del SALÓN RoSa, a un precio que habrá de 
asombrar a todos Barcelona por lo módicos. 

Locutor: *h es to consis te l a minuta de verano de l a Bodega Mallorquína. 
LOCUTOR*: T dimos por concluida nuestra emisión COCINA S^leCTA de hoy, 

despidiéndonos de ustedes has ta mañana a e s t a misma hora, 


